
reUILLETON D U 3 0 J U I N . — N" 277 

U COMTESSE 

DE CMRSÏ 
r — 13u'se*-ce à d i r e , m o n s i e u r , B'écria l e 
f e o é r a l , e t p o u r q u o i a v e z - v o u s qu i t t é v o t r e 
tosteî 

— M o n g é n é r a l , r é p o n d i t M. o * R o h r i g , e x -
ez -moi , m a i s ]e v i e n s p a r o r d r e d e M. d e 

f— E h b i e n ! M . d e D a m a s e s t à V a r e n n e s 
Çrec s e s d r a g o n a . 

— M. d e D a m a s e s t à V a r e n n e s s a n s s e s 
I r a g o n s , m o n g é n é r a i , a v e c u n off ic ier , u n 
a d j u d a n t e t d e u x o u t r o i s h o m m e s . • 

« - Et l e s a u t r e s ? 
•— L e s a u t r e s n 'ont p a s v o u l u m a r c h e r . 
•— E t M. D a n d o i n a e t s e s d r a g o n s ? d e -

Y t a n d a M. d e Boui l l e . 
— O n l e s d i t p r i s o n n i e r s à l a m u n i c i p a l i t é 

t e S a i n t e - M e n e h o u l d . 
— M a i s , a n m o i n s , s ' é c r i a l e g é n é r a l , M. 

S e Q i o i s e u l e s t à V a r e n n e s a v e c s e s h u s 
s a r d s et l e s v ô t r e s ? 

— L e s hussard*» d e M. d e C h o i s e u l o n t 
• r a r n é d a c o t é d u p e u p l e , e t c r i e n t : V i v e la 
n a t i o n ! M e s h u s s a r d e , à m o i , s o n t c a r d e s 
S a n s l e u r c a s e r n e p a r l a s a r d e n a t i o n a l e de 
(Varennes 

— E t •vous n e v o u s ê t e s p a s m i s a leur 
HHe. m o n s i e u r ? e t v o u s n ' a v e z p a s c h n r s é 
•forte ce t t e c a n a i l l e ? e i v o u s n e v o u s ê t e s 
p a s r a l l i e s a n t n u r du ro i ?.. . 

— Mon g é n é r a l o u b l i e q u e je n ' a v a i s a u 

c u n ordre ; q u e M. d e B o u i l l e e t M. d e Rai -
g e c o u r t é t a i e n t m e s c h e f s , e t q u e j ' i g n o r a i s 
c o m p l è t e m e n t q u e S a M a j e s t é d u t p a s s e r a 
V a r e n n e s . 

— C'est v r a i , d i r e n t à l a f o i s M M . d e B o u i l 
le e t d e f l a i g e c c u r t , r e n d a n t h o m m a g e à l a 
v é r i t é . 

— Au p r e m i e r b r u i t q u e j'ai e n t e n d u , c o n 
t i n u a l e sous-UeuUjuient , je n u i s d e s c e n d u 
d a n s l a ru»; ; je m e s u i s i n f o r m é ; j'ai a p p r i s 
q u ' u n e v o i t u r e qu'on «lisait c o n t e n i r l a fa
m i l l e r o y a l e a v a i t é t é a r r ê t é e , il y a v a i t u n 
q u a r t d 'heure a peu p r é s , e t q u e l e s p e r s o n 
n e s r e n f e r m é e ^ d a n s c e t t e v o i t u r e a v a i e n t 
é t é conduite?, criez le p r o c u r e u r de la c o m 
m u n e . Il y a v a i t g r a n d e (ouïe d ' h o m m e s ar 
m é s , o n b a i v i i l le t a m b o u r , o n s o n n a i t le 
t o c s i n ; a u m i l i e u d e tout c e t u m u l t e , j'ai 
sent» qu'on m e t o u c h a i t i é p a u l e ; je m e s u i s 
r e t o u r n é et j'ai r e c o n n u M. de D a m a s a v e c 
u n e r e d i n g o t e p a r - d e s s u s s o n u n i f o r m e . 
« V o u s ê t e s le s o u s - l i e u t e n a n t c o m m a n d a n t 
l e s h u s s a r d s d e V a r e n n e s ? m a-t-il dit . 

— Oui , m o n co lone l . 
— V o u s m e c o n n a i s s e z î 
— V o u s ê t e s le c o m t e C h a r l e s de D a m a s . 
— E h b i en 1 m o n t e z à ohev&l Bans perdre 

u n e s e c o n d e ; par tez pour D u n , p o u r S te -
n a y ; c o u r e z jusqu'à c e que v o u s rejo i tmiez 
M."le m a r q u i s de Boui l l e ; dites- lui que D a n -
d o i n s e t s e s d r a a o n s s o n t p r i s o n n i e r s à S a i n -
t e - M e n e h o u l d ; que m e s d r a c o n s , h moi , o n t 
r e f u s é ; que l e s h u e s a r d s de Cho i seu l m e n a 
cent de t o u r n e r au peuple , e t que le roi et l a 
fami l l e roya le , oui s o n t là, a r r ê t é s d a n s ce t t e 
m a i s o n , n'ont p lus d 'espoir qu'en l u i . . . » S u r 
un parei l ordre , m o n g é n é r a l , ra i cru que ie 
n e d e v a i s fa ire a u c u n e o b s e r v a t i o n m a i s , a u 
contra ire , qu'il é ta i t de m o n d e v o i r d'obéir 
a v e u g l é m e n t . J» s u i s m o n t é a c h e v a l , je s u i s 
parti v e n t r e a terr». et Tie vo ic i î 

— Et M. d e D a m a s n e voua a p a s di t a u 
tre c h o s e î 

—• S i fai t : U m ' a di t e n c o r e qu'on e m p l o i e 
ra i t t o u s l e s m o y e n s de g a g n e r du t e m p s , 
p o u r v o u s d o n n e r , m o n g é n é r a l , c e la i d'arri
v e r a V u r e n n e a . 

— A l l o n s , d i t M. d e Bou i l l e e n p o u s s a n t 
un s o u p i r , je v o i s que c h a c u n a tait c e qu'il 
a p u . . . A n o u s m o i n t e m a n t de ta ire d e n o t r e 
m i e u x 

P u i s , s e t o u r n a n t v e r s l e c o m t e L o u i s : 
— L o u i s , dit-i l , je r e s t e i c i . C e s M e s s i e u r s 

v o n t por ter c e s d i f f é r e n t s o r d r e s que je d o n 
n e . D'abord , l e s d é t a c h e m e n t s de M o u z a e t 
de D u n m a r c h e r o n t a l ' ins tant m ê m e s u r Va
r e n n e s , en g a r d a n t le p a s s a g e de la M e u s e , 
et c o m m e n c e r o n t l 'a t taque. M. de R o h r i g , 
portez- leur c e t o r d r e d e m a part e t d i t e s - l e u r 
qu' i ls s e r o n t s o u t e n u s d e p r è s . 

L e j e u n e h o m m e a u q u e l l 'ordre é ta i t d o n n é 
s a l u a et par t i t d a n s l a d i r e c t i o n d e D u n p o u r 
l ' exécuter . 

M. d e Boui l l e c o n t i n u a ; 
— M o n s i e u r d e R a i g e c o u r t , a l lez a u - d e 

v a n t du r é g i m e n t s u i s s e de Cas te l la , qui e s t 
e n m a r c h e pour s e r e n d r e à S t e n a y ; par tout 
o ù v o u s le jo indrez , dites- lui l 'urgence de la 
s i tua t ion , et l 'ordre que je lui d o n n e d e d o u 
bler les é t a p e * . . . A l l ez I 

P u i s , a y a n t vu part ir le j e u n e officier d a n s 
u n e d irec t ion o p p o s é e à ce l l e que su iva i t , d e 
toute la v i t e s s e de s o n c h e v a l déjà fat i tmé. 
M. d e R o h r i g , il s e t o u r n a v e r s s o n s e c o n d 
l i ls . 

— Jules , dil-il , c h a n g e de c h e v a l à S t ^ n a y 
et pars pour M o n t m é d y . Q u e M. de Kl ing l in 
f a s s e m a r c h e r s u r D u n le r é g i m e n t de N a s 
s a u - i n f a n t e r i e qui e s t à M o n t m é d y . et s e 
porte d e s a p e r s o n n e s u r S t e n a y . . . V a I 

Le i e u n e h o m m e s a l u a et partit à son tour. 
Enf in , s e r e t o u r n a n t v e r s s o n fils a î n é : 
— Loui s , d i t M. d e Boui l l e , r o y a l - a l l e m a n d 

I e s t à S t e n a v T 
— Oui. m o n père . 
— Il a r e ç u l 'ordre d e s e tenir p r ê t à l a 

pointe d u Jour ? 
— J'en ai m o i - m ê m e d o n n é , de v o t r e part , 

l'ordre à s o u c o l o n e l . 
— Auiene- i e -u io i . . . J 'a t tendra i ici , s u r l a 

toute ; peut -ê tre m'arr ivera- l -U d ' a u t r e s n o u 
vel les . . . Royai-rtJiemand e s t s û r , n 'e s t - ce 
p a s ? 

— Oui , m o n père . 
— Eii b i en l r o y a l - a l l e m a n d suff ira ; n o u s 

m a r c h e r o n s a v e e lui s u r V a r e n n e s . . . V a l 
Et l e c o m t e L o u i s partit à son tour . 
Dix m i n u t e s a p r è s , il r eparut . 
-» R o y a l - a l l e m a n d m e su i t , dit-i l a u g é n é 

ra l . 
—• T u l 'as t r o u v é prêt à m a r c h e r , a lo r s ? 
— N o n , e t à m o u g r a n d é t u n n e m e n t m ê 

m e ; il faut q u e le c o m m a n d a n t m a i t m a l 
c o m p r i s hier , q u a n d je lui ai t r a n s m i s v o t r e 
ordre, c a r je l a i t r o u v é au l i t . . . M a i s il s e 
lève, et il m'a p r o m i s d'al ler a u x c a s e r n e s 
l u i - m ê m e p o u r h â t e r le départ . C r t u g n a n t 
que v o u s n e v o u s impat i en t i ez , je s u i s v e n u 
v o u s d ire la c a u s e du re tard . 

— B i e n , , d i t l e g é n é r a l ; i l v a arr iver 
a lors ? 

— L e c o m m a n d a n t m'a dit qu'il m e su i 
vait . 

On at tendi t d ix m i n u t e s , pu i s un quar t 
d'heure, pu i s v i n g t m i n u t e s ; p e r s o n n e n e p a 
r a i s s a i L 

Le généra l , impat i en t , r e g a r d a son f i ls . 
— J'y re tourne , m o n père, dit c l u i c i . 
Et, r e m e t t a n t s o n c h e v a l au ga lop , il r e n 

tra d a n s la vil le . 
Le temp9, si l o n g qu'il eu t paru À l' impa

t ience da MM. d e Boui l l e avai t é té m a l m i s 
à profit par le c o m m a n d a n t : à pe ine quel 
ques h o m m e s ê ta ient - ' l s prêts . Le j eune of
ficier s e p la ign i t a m è r e m e n t , r e n o u v e l a l'or
dre du g é n é r a l et, s u r la p r o m e s s e pos i t ive 
dji c o m m a n d a n t que . d a n « cin.7 m i n i t e l s e * 
sT>ldats et lu* g»rs''ent h o r s de la v i l l e , il re
vint v e r s s o n p è r e . 

E n r e v e n a n t , U r e m a r q u a q u e l a porte p a r 
laquel le il a v i t d é j à p a s s é é ta i t g a r d é par 
la g a r d e nat iona le . 

On a t t end i t ae n o u v e a u c i n q m i n u t e s , d i x 
m i n u t e s , un q u a r t d 'heure ; p e r s o n n e n e pa
ra i s sa i t . 

Et, c e p e n d a n t , M. de Boui l l e c o m p r e n a i t 
q u e c h a q u e m i n u t e perdue é ta i t u n e a n n é e 
r e t r a n c h é e à ta v ie d e s p r i s o n n i e r s . 

O n vit v e n i r u n cabr io l e t aur la route , d u 
cô té de D u n . 

Ce c a b r i o l e t é ta i t ce lu i de L é o n a r d , qui 
c o n t i n u a i t «son c h e m i n d e p l u s e n p l u s trou
blé . 

M. de Boui l l e l 'arrêta ; m a i s , à m e s u r e q u e 
le p a u v r e g a r ç o n s é lo igna i t de P a r i s , l e s o u 
v e n i r d e s o n frère, d o n t il e m p o r t a i t le c h a 
p e a u e t l a r e d i n g o t e ; ce lu i d e M m e d e l'Aa-
ge, qui n'était b ien coiffée q u e par lui et qui 
I a t t enda i t pour ê tre coiffée, r e p a s s a i e n t d a n s 
s o n e spr i t et y produ i sa i en t un tel c h a o s q u e 
M. de Bou i l l e ne put tirer d e lu i .r ien qui eû t 
ie s e n s c o m m u n . 

En effet , L é o n a r d , parti de V a r e n n e s a v a n t 
l 'arres ta t ion du roj , n e p o u v a i t r ien a p p r e n 
dre d e n o u v e a u à M. de Bouil le. 

Ce petit inc ident s e r v i t à faire, p e n d a n t 
q u e l q u e s m i n u t e s , prendre pat ience a u géné
ral ; m a i 3 , enf in , p r è s d'une h e u r e s 'é tant 
• c o u l é e d e p u i s l 'ordre d o n n é au c o m m a n d a n t 
de r o y a l - a l l e m a n d , M. de Boui l l e inv i ta s o n 
fils à ren trer pour la t ro i s i ème to's à S t e n a y 
e t à ne pas reven ir s a n s i e résument . 

Le c o m t e Loui s partit furieux. 
En arr ivant sur la Place , sa eol.'-re a u g 

m e n t a : c i n q u a n t e h o m m e s à pe ine é ta ient à 
c h e v a l 

I! c o m m e n ç a par ""j'endre c e s c i n q u a n t e 
h o m m e s et. a v e c e u x . ;'l alla s ' e m p a r e r de !a 
pc^rte qui a s s u r a i t sn l ihre «titrée et sort ie : 
pu i s 11 rev int près du généra l qui at tendait 
toujours , l 'assurant que. eetto lofs, il ^t.rrt 
s u i v i p a r le c o m m a n d a n t et par s e s s o l d a t s . 

I l l e c r o y a i t ; m a i s c e n e tu t q u e d i x , 
t a s a p r è s , e t quant i , p o u r l a q u a t r i è m e (ÂtSi 
u a l la i t rentrer u a u s la vil le, q u e l 'on aper
ç u t la tê te d e ro> al -a l l emand. 

E n toute a u t r e cirouu&tance, M. d e B o u i l l i 
e û t fait a r r ê t e r ie c o m m a n d a n t par s e s n o m 
m é e e u x - m ê m e s ; m a i s , e n un parei l m o -
m e n . , c r a i g n i t de n é o e n t e n t e r chef e t s o l 
d a t s ; il s e c o n t e n t a d o n c de lui a d r e s s é e 
q u e l q u e s r e p r o c h e s s u r s a l e n t e u r ; puis , tva» 
r a i i g u u n t l e s suida ta, U leur di t a q u e l l e m i s 
s ion d h o n n e u r i ls é t a i e n t r é s e r v é s ; c o m 
m e n t , n o n s e u l e m e n t la l iberté, m a i e e n c o r e 
la v ie d u roi e t d e la l a n u i l e r o y a l e dépen
dait d 'eux ; il l eur promit , a u x o f f i c i ers d e i 
h o n n e u r s , a u x s o l d a t s d e s r é c o m p e n s e * , et, 
pour c o m m e n c e r , u d i s t r i b u a q u a t r e cent* 
l o u i s à c e s dern ier s . 

Le d i s c o u r s , t e r m i n é par ce t te p é r o r a i s o n , 
produis i t 1 effet qu'il en a t tenda i t ; u n im
m e n s e cri d e : V i v e le roi I retent i t , e t tout 
ie r é g i m e n t part i t a u g r a n d trot pour Vav 
r e n n e » . 

A Dun, l'on t rouva , g a r d a n t le p o n t de l a 
Meuse , le d é t a c h e m e n t de trente h o m m e * 
que M. D e s l o n , e n quittant D u n a v e c Char-
n y , y a v a i t la i s sé . 

On rall ia c e s trente h o m m e s et l'on c o n 
t inua le c h e m i n . 

On a v a i t huit g r a n d e s l i eues à faire p a r 
un p a y s de m o n t é e s et d e d e s c e n t e s ; o n n e 
m a r c h a i t donc p a s de l'allure qu'on eût v o u 
lu. Il fallait arr iver , m a i s a r r i v e r s u r t o u t 
a v e c d e s soldat» qui p u e s e n t soutenir un 
c h o c ou fournir une charge . 

C e p e n d a n t on senta i t qu'on a v a n ç a i t e n 
p a v s e n n e m i : à drr i t" et à rrauehe, l es villa» 
g e s s o n n a i e n t le tocs in : devant sol, o n e n 
tendai t péti l ler que lque c h o s e c o m m e u n e ta. 
si!!n/1e. 

On a v a n ç a i t toujours . 

(A ru i iTe> A l e x a n d r e DLTMA3» 

«VIS DIVERS 

MEUBLES 
SI vous voulez faire des 

économies, passez-vous d'in-
termeciairee. \ u s s i il a In
térêt peur vous d . •-' 'er 
les vastes magas ins de la 
grande fabrique de meubles 
1t. Pince du Concert, t i l l e . 
00 se trouve a vendre à des 
prix de gros quantité de 
Salle» a manger, obamhres 
h coucher, bureaux améri
c a i n s depuis 135 fr. bureaux 
talntstre.-bibliothèques. es-
Ions soierie et meubles an
ciens , «te. 

N'oubliez pa* l'adresse 
U. Place du Coneert, Lille 

M son import, gros capit. ferai 
— sacrifices à représentants 

ayant gr. relations pour donner 
extension 00m. ûuiles par. pures 
et s n v i r s t. remises, ace. agents 
part. Richard aine, Salon B.rt.Rj 

5944-0 

5779-6 

VILLE DE LILLE 

APPARTEMtNT 
O o désire LOL'EB dans rue 

Jranquillê proximité du c e n t » , 
appartement ! ou 3 pièces. 

Ecrire au bureau du journal, 
jpttres M.R.N. 11U-6 

PHALBMPIM 

MAISON MEUBLÉE 
A L O U E R 

Mepreoears 
i crises, tamisées 

POUR ft.OSTIER 

| O f . l O I hectoli tre 

S'adresser aux 

Usines à Gaz 
d a R o u k ù et ûe Croix 

3 M . 3 0/î^ lVi»b. a- * 
'•t'eoodttioas «niques- Discrétion. iUen 
•t'avance Ht pa* coniouiire. ta* arv**4 

rOirçueni de pied EVRARu 
DCIUUlilo l » ( » « l *»* '•**?* 
S E N T A N T S à » c o m m i s 
s i o n TitMtant l e s V é l â n a a J -
( « c , S e l l i e r s , P h a r m a c i e n s 

« V S A I S » «««*£"*. 
t M r a s de L a n n o y , R O O -

R E T A R D 
de vos rvgism, quitte que suit U cause, 
vous TO*iiÉWl*b«rrs.i*t:'«» en quelque* 
jours, asusti *ii.n«er. svea un seul * 

PERIOSPÉCiFIQUECATTET 
FUTOl Àicr. «v. r.rocbuiY pxi>!v«:iieç.ntTB 
ouud. & !• C»TTET.P".»l*c. 4V-Anunil.>M« 

« 6 - 6 

A LOUER 
A tauC m e u t * Otat fejljftcaUunS 
l e Parts, dan.- le périmètre de la 
gare da Salm-Oueo-les-Docka. 

Terrains dâuouveru. .bulgare 
"itjruents pour Dépôt de Mar-

-nandteee. Cs*ee a Vin, " i g a -
4in è bulle ou alcool arec ouves 
Dépotoirs. Tuyauterie. Rûser-
.-^ir» à Pétrole ou » Essences et 
Huiles minérales, le tout dee-
« m par rcies terrées an rela-
-km* d lrervs a»ec le fnemln de 
'or do Nord et. pne la Ceinture, 
u-_>e toss Is autres réseeuT 

"•TIII > i n m i J w u i n de 1er 
10 Nord Service du Dosasses), 
18. rne de Dnnkerque. Pans . 10* 

I S M 

D e m a n d e r i ton» s o c 
v e n d e u r s e t déposttt t i tca 

L E S 

Los Ouvrières 
mises à oj sensé de tous 

t'CU 1-39, par poste L10 
G U I D E P R A T I Q U E p o u r 

tout s e oui c o n c e r n e l e s acei -
i tents d u trava i l , r t iysuene et 
la s é c u r i t é d e e travailleur»-, 
r^pos Oendomai ia ire . la do
rée éa t rava i l , ' es u r o d l t a m -
Qies, syar tK*U, s o n t r a t e i e 
travai l et le enrtmaje . C e s t , 
en u n m o t , l e t ioàde d o Tra-
v a t l i e œ , p o s r tout s e joi son-
e e r n e i? t r a v a i l . U doi t donc 
ut t r o u v e r d a n s louWs l e s 
' a m i U e s d e uroJétairee. 

L Entretien des Pianos 
Lea (tarsooDœ q w ent s o u a 

j e la conservation .t f la Jus-
uase de leurs pianos, doiverjl 
leuauider des A a ï ) K D E U H ï ! à 
â Haeitlê "lae Aoevote» ie le ré-

liun du NenJ. », rue des f ie t»», 
UBe. Use Accordeurs .' veu^lws 
rtcorniBiinrisu par ^ette SOCIAM 
^e.Wot toute concuiTOoe quant 
1 leurs Utrrts et * la valeur de 
e u ! k e v a S . 

four s e ptsa ouipies sae>el-
."»itienta. l'adresser o o D^lé-
lak aéoérej . s u jiêge d i L \ â o -
amê-

GRANDE 

OTERIE 
DE L'ASSOCIATHM PRÛfESSlOWaLE DES I 

Journalistes du Nord 
fr. 

Gros Lot 100.000 
1 LOT de 1 0 . O O O " 

1 LOT ils 5.000"-
3 Q 6 LOTS de 1 . 0 0 0 à 20 francs 

OsjnBt général : 3, Bue ta Augusnss. 3, LILLE 
EN V E N T E P A R T O U T 

Prfc du Billit : ± F ' r - e t i i c 

DgRWIEBS BILLETS HATEZ-VOUS 
C B S T JtA F I N 

JBft> SJHBSJ SjjSJ BBSk • BSJ 4UM t n l u t l Tu**fcul*u» 

%gf ^ . f L i l O I • • .t lia r lMSTIlt lT PASTEUR de I.H.I.S 
X ^ O T - S » 

500.000 
T I K A O l 

11 JUILLET 
I S O S 

à HUIT h. *m Mit.. S.H* ém Intl^iu 
IS, m BtaiMk., f»iV 

* > n l l l o ( . « 2 B O . O O O I r , l . « 1 0 0 . 0 0 0 I r . , l . e 2 0 . 0 0 0 I r . 2 . e B . O O O lr., 
2t'Je1 OOOlr ell.OOlJif I O O (r 'TotiUc!iel«rrf«tt. f nui «t"l> tiaf lie».\"a<iMirtsi. 

m Le . t u » jour. n. lirmr* de f«»«ur off.tl p.r 1. C i . i l . u>mt«.sdr.: 1 i»t d. SÔ OOO fr. 
• 15 OOO lot» d« 10 lr tH> Ul 1 jUU MM uctrUM fUUittrtl i m Unfi. I'. —al toillet d. Xrw'r 
p.rtlclpM. à «las d. S OOO lu:» Un . . u l billet pourra f l«n«r DEUX LOTS 

L. I I B\l ,r- b rfllt* ^*JiMi u •" Sieg-e du C&mlta, 35, r u . Mirome.nil, P . n . e 
Billet : \J W - <,l».»é>» MTtifle». »to»:». î J rrygK. * '̂'tl- Ti'u. 1 »! CUT]I 

ANTISEPTIQUES - PARFUMÉS - NEUTRES 

Théry , 
à base de Goudron 
de Panama 
de Vaseline 
d'Acido Roriquo — — — 
de Glycérine 
etc., etc. 

Guérissent et Préviennent 
Dartres, Engelures 
Gerçures 
Maladies de la Peau — 
et du Cuir chevelu — — 

Les seuls 1 
qui assurent uneToilette 
— Hygiénique parfaite — 

SOINS DE l Ù m i i 
TOILETTE DES BÉBÉS 

EN VKNTE TOUTES 1-HARMAC1ES 

LE PAIN : 50 CENTIMES 

Pcar sa raser 

BIEN n VITE 
sans ss Couper 

ESSAYEZ LES 

BÏCC i appareil a 
tank] r*'n~ franco. 
„, a D » 4 U C 
*titl mod.jje, I 1 0 

un très co'iu-'t éci*i 
La savon Uk-it, grrai 
franco, «ulresiBéa au rabricani : FÙCK, 

>>AXa, LTON, i|Uieavoi«s l'haut 
Bsur 0VX0HÏ.LAVK^Jk.ÎJi, r. Faidkcrbe, 18. i 

,SI VOUS VOULEZ. 
V O I R B K V E H M I V O S R È G I L i 

5*_ m ê m e a p r è s p l u v l e u r s M O I S D E R E T A H » 

imm L 'AROPH 
Pilules Périodiques de PARACELSE 

P h a r m a c i e s Enrci ditciot lianco contre B 1,. * 5 adrea'li» à l'inventeur 
B e r g e r l o u x , nhai m., ru« da !•«», 44 bi», au prcmiir, Lll.Lt. 

U rUBLiCIÎÉ « E U E LE CLIERT - Li QU4LITÉ SEULE LE RETIENT 
^m^^u^mmkmt^tt^à^amamBmemWmmi il n s r n r . 1 - i . ' ' 

M LE BON GENIE 1 
ROUBAIX, 188, rue du Uollè-e, 188, BOUBAIX 

VEND de TOUT à CREDIT 
S partir de 1 trano ,>ar semaine o s • francs par mcl» 

V È T E M E V n * . M O B I L I E K S e l c . 

CONDITIONS DE FADEUR M FONCTIONNAIRES 

B I C Y C L I C i T E S — M A C H I X r S A C O L U K E 

l̂ l SUCCURSALES A CROIX ET A TOURCOING 

ftf.d«co«. pour tout Rocard, ià » oa»»ia 
«Mi SupprMWOD d a i u vot RO01OO , 
eraelcrao ciu»« que c . Mit v#a» 

ronKoo on ota< a» 0 Jourm, p u Uo 

80UTTES BÉliULATBICES LACR0U 

B»SB»^ÉT«SS^BSr»»»«S*»SSr»»r— 

Ĉ W PI.US OHMM «IAOASIMS D-AHWUI1IIIJI M " * M W%0%eWm k i tJ I 
- buts w i w s » » •••< i ».~—"^» -» ™ — — — -, — - -

AU BUCHERON 
. . ^ «> M . . « « • sK.»<~ki_i. m% i accu tut KtmïKQiïtjJÎJJïJ 
*»Jk.RXIS S> H U E D i n i v o L i , 8 | aCCtitUt mfm*BQJJ**ÏTS 

Knvoi jrranco du Catalogue lisneval illustré à tout Acheteur. 
|A HUSOS l'A <• M M B U A U il t » A I » . * M P10 VUUtTai t l'ÉT ( A3HU, « « 

pfANGS 
î AtttOMtitlUBS 

Fatirica! o i Fra i ç a s» 

' R0UBAX 

4N a c n e l e i p a s d e f i A N C S 
U l J M A T . e U E l s a n s r» 

s i tar 13 F a b n u u e , s a n s voir 
les C a t s t o g y e s , s o n » s a v > r 

^ l e s Prix- 5 » 

5**T«vt% >>">•**» • 

to-, j - a n n f ^ - ^ — 1 • «—• > - — » f* 

u^rUMSWfs os aunuBua i j , 

GEQHQga VALIN ^ 
****? *£ . " 2 Ï Ï 1 • • i j j i ; . 
asadm d s 

. •Airs OS x w i f " ' « w. »•«• * —— T 
H-l-l j i ' t l tauralawiif «fia.; (, 

<*** &*£& a . orna Ma •aceasarrts >a 
d» Ci.'-

SSBS3 
V a s Mp stflceuwiriv FÀ 

******* £JL£*£\* 

« J 2 Î l eTrtoun ies ettsi^sunssaps» Os . 
i**^£Z^a5ÏStt*ii~' »as»li»«l*es»a o 

" " f S S L ! Ikixaanra at ( ïwtiruMiu .. 2 J i i S é T i f i WOStSrlI» «* _ 

ï a a e r s i s sssmns «Uat dentiers t o 

^ ^ J S S S ^ B p a W J e vm >s ««eierse s i F 
-i-T»Tpartrt. ras agfMS-, • 

s sss prolssstos ss] u 

One seule spécialité NE PFITV PAS gu*rtr 
les maliilles secrètes (Acoclementa, échau.ls-
tnenta syphUts, et*.), CWÊSt IMPOSSIEUEi EA 
spécialité à employer vans selon l'ag», le tempe» 
rsmeat de la personne et l'ancienneté à> la ma. 
ladif-

Guérison radicale en quelques jours 
Sans aurwn danger pour la Hinte, par i&= spé-
eialiiéa qui aoot en dépôt peur Raulmix Tour-
eninq st les nnvlrc^s : Pharmacie F. Gerreth 
(23 ana de prat-qu»), 15, rue do rjiem!n-d«-
Fer, à ROUBAIX 

PHARMACIE D'ORDONNANCES 
fêédieanienls de T qualité 

P R I X R E D U I T S 

DISPARITION des RHUMATISMES 
DE LA GOUTTE, DES N JVRALQISS E T D O U L E U R S 

en armant aes piantis aaSstssssjsj Acnxlls l.IKVl.N. EHunetlt 
surprenants. Prix lu t -vt - i ion» : tr. *) ; par poste l lr. 44. 

S e a l dépôt : A U MEDECIN u H E R B E S . d \ . r u e r .sot , 
Ga: . t" \ LlL^ri . — K i u ô d t i o a s au d e o o r s tous )e< 
loors , oor.tr marvlat o o t imbres -DOS te 

Ne TOUS laissez pas tromper par îertains revendeurs, mar-
ebands de tisanes ou 4e piliiies. Il n'y t qu'une seule 
ayant a inanrue Au \l»1i"in tfll*r»*t g% * « ) l le seul proprioV 
taire est si Achille L.IEVIN. ilplntng nerboriste de 1rs ri issu, 
ayant 41 ans de pratique en ptiarmacle s» dans les .iftpltsua <aji 
iwépare ses meMoai-e d a -ilnnteg lul-m*me Notice et renselaoe. 
nuit.» »"r les planUw rrrAÎWnales gratuits. 

S« m^flar a>« CUAHL.+ TANS et VOYAGhURS avee médaille» 
d'or eu autre». SU'-M 

MALADIES MIMES. A V.4RIES 
O n «Uérit R A P I D E J s X N T « i C O U P U E T E M E N T 

l e s S c b a u t t e m e o u . Ucoulenoent», BlaDOorrhas ie a t 
t o u t e s l e s m a l a d i e : Aes V o t e s ux taa lres et n S a l t a l e s 
d i s e l ' h o m m e e t la f e m m e par l ' n s a e e de# 

C A P S U L E S V E R T E S du D r B e n d e r s 
A n c i e n m a j o r d e s . r o u p t » co iou ia las a n g l a i s e s 

8 X f U l l J B . — L a m é t h o d e - la D o c t e u r B U N D K R S ' 
ç n é r i t h S y p h i l i s ou Vérole a t t o u t e s l e s m a l a d i e s ; 
3 e l a p e a u e n r*i?énArant l e s a n g 
P r i t ( Capaules s é r i e s B a o d e r a , l * ûaron™. a ta. 
1 U A l El ik lr r e g e o e r a t e n r « n s a n g . 1* flacon 9 l e . 

OsmaiMtee, g r a t i s , l e i r s i t é d s e Malad ie» s e c r è t e * 
d a O o e t e s - rUCNDICltS. **•* ru» or i tMioanx déDt«> 
t a i r e a 

B. LBCLEROQ, 16. U r a n d ' P l a c e , U U e . — ai . ( i £ H -
R K T t L la , rae d n U i e u n n lie-lrer, R o n s e i x . — \.KS-
N K U K V U J U i , a Tom-eoina . — U L A K C K A K R T . a 
VvattreJos. — HUKKONK, X D o u a i . » SAHIN-HOU-
U i \ V a t e o e W ' - A s . « H U A H l . à M a a b e o M . — 
U a M O D g , a O e n a i n . — QOSS1KAIJX, a :^TmkOTtice. 
— «MX. à A r m e n t r r e s . — H1NAHO, a L e o s , ma 
O O U l r . , k H é n i n - u é t a r a . » CKKSSOrt , S EJartô . —• 
nt B g R Q t ! t ? r . r » . ! « l a y a l t e . « t^ilate! » M A I » . É 
M o u s c r o a hVk\k 
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